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sôbre OS horripilantes.
igreja católica pelos comunistas I na Hespa-

17.000 sacerdotes e centenas de religiosos

BibUotéca

t
Conf6rme esfat.isfica parcial, recentemente levantada

, ,

.atentados praticados contra a

II bispos,nha, foram assassinados

PROIBIDO,
em Flotianopolis,
desfile integralista
Correndo a notícia

"em Florianopolís, que
l tinha havido proibição
'de os integralistas for-

marem, dia 19, nas fes
tas da Bandeira, haven-

: do,' porêrn, chegado tar
de, naquela Capital, a

aludida ordem de proi
bição, emanada do sr,

cap- Filinto Muler, -che
fe de polícia 'da' Capi
tal IFederal, procuraram
os redatores de «O Es
tado» conhecer o que,
na verdade, existia a

respeito. E souberam
que, de fáto, o desfile
fôra proibido, porêm, o
telegrama do sr. cap.
Filinto Muler, cujo tex

to damos abaixo, 'che
gára em Florianopolis

� após ter-se realizado a

parada das acadêmias
esportistas da Ação In

tegràlista Brasileira, O
texto telegrafico dizia:'

.

«Motivo ordem, mante

nho proibição comicios

praça pública e desfiles
.

..

integralistas »,

,353 contos de Iéis
desviados para a reeep

'ção do sr. Armando de

Sales em Porto Alegre
O ex-prefeito de Porto

, Alegre, sr, Alberto Bíns, in

timado a repôr aos cofres

municipais, a soma de 353
contos de réis, importancia
essa desviada pelo Comissa
riado da Exposição Farrou

pilha na recepção ao sr Ar
mando de Sales Oliveira.
colocou seus bens em ga
rantia.

Teria trazido parat

o Brasil o dinheiro
roubado?

LISBOA, 25. (Via-aérea)
--- A polícia deteve Casem i
ro Martins, acusado de ha

I ver falsificado cheques do
-Baríco do Pôrto, conseguin
do, "assim, levantár a quan-
tía "de 419 contos de réis. '

Ao mesmo tempo, foram'

pedidas providências ás au

'toridades policiais do Rio de

J arieiro para a prisão deMa-
,

. ria Ortizia, mulher de Mar
tins, -e que parece ter .leva
do' para o Brasil a maior

parte do dinheiro roubado,

Morreu na' luta
um "boxeur"
argentino

Durante- a luta de bole em
Buenos-Aires, travada entre

'os pugilistas Alberto e San
ii(ago Síxto, '0 prImeiro des
faleceu repentinamente no

tablado, vindo a expirar
-

poucos,minutos depois',
O malogrado lutador €on..

tava, "apenas, 19 anos' de
idàde. '

O « boxeur s Santiago Síxto
foi detido pela policia,

,

'

tendo sido ordenada a autó
. psia d• .vítima,

J á foi levantada uma es ..

tatistica parcial relativa aos

monstruosos atentados pra
ticados contra à igreja pelos
comunistas na Hespanha.
De acôrdo com êsses dados,
foram assassinados pelos ver
melhos onze bispos, dezasete
mil sacerdotes, centenas de
religiosas. Dêsses mortos, 80
e 90% foram martirizados.
Sómente durante o mês de
Fevereiro último foram in
cendiadas. naquele país, dez
mil .igrejas, centenas de con

vemos, colegios. e brbliotecas.
Destruíram-se numerosas o

bras de arte, antigas e mo

dernas, de valor inestima
vel.
Diante de tão significati

vas demonstrações de selva
geria, devem ser acrescenta

dos, apenas, os depoimentos
a respeito prestados por al
guns chefes comunistas hes
panh6es e que são verdadei
ras confissões dêsses barba
ros crimes. André Nin, che
fe do Partido Marxista Ca
talão, declarou, por exemplo:
«Resolvemos pela raiz o pro-
blema religioso: suprimindo
os padres, as igrejas e o

culto>, José Diaz, secretário
geral do Partido Comunis
ta Hespanhól, confirmou re-

centemente essa asserção:
«Nas provincias em que
dominamos, a igreja não
existe mais ».

CORREIO DO SUL - A' vista dêsses fátos, que
A' venda, diariamen- envergonham a nossa época

baseado em noticias recebi;' mandou fazer urna bala' de �spésa, � qual sucumbiu a te, na CASA PLAZA, e mostram a que abjeção
das de Seraiévo. ouro masslço, com à qual urna Iftfec�ão fio cêrebro, de propriedade do sr. consegue descer o comunismo
Com o último dinheiro que se matou. produãida por Um grampo sanguínario, é iusto que eles

lhe" restava" Moarned, que MoernedSahtnganítch ha- envenenado, Edgar - Delgado, Rua sejam tomados como uma

fôra um �ós hemens mais via esbanjado toda a sua .
Raulino Horn, 20 sevéra lição, por todas as

riço$ da',_�eàiãd'>'baíkaniça, fofti.lfia'j· 'dêpois da lnorte da Corrtt'rém Q «'CorrclqQQ S",li '�. !III__ nações crístãs do. rol.llldCl(
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Publica-se aos domingos

Gerente:

J. MARCONDES CABRAL

Encontro de dois ditadores

.IJ:2.1. Áf)()Lf() I-iITLE� e fjf�IT(> MUJJ()LI�19 Quand() da visita
do chefe d{5 Q()vêrnv itallan() á Álemanha

Meteu uma. bala de .ouro na cabeça!
CRAt, 25, (U. P) .:....

Desesperado pela pobreza
em que cairá, suicidou-se o

famoso ex-rnilionario Moa
med Sahínganítch, segundo
informa 'i «Kleine �eituns),

SUSPENSAS
as remessas para

pagamento da di..

Vida externa

Ficou o ministro da Fa
zenda, porém, autoriza
do a realizar novos a

côrdos com os credores,
dentro das possibilida-

des reais dó país
Sôb a presidência do sr.

Getulio Vargas, presidente
da Republicá;' reuniu-se, no
Rio, o Ministério,
Após a reunião ministe

rial foi distribuída a seguinte
nota. oficial:

cO presidente da Repu
blica convocou -o Ministério
para uma reunião coletiva
que se realizou no Palacio
do Catete.
Entre os assuntos exami

nados, encontra-se' o orça
mento votado pelo Legisla
tívo. Foi resolvido submete
lo a uma revisão completa,
afim de adapta-lo ao pro
grama traçado pelo presi
dente da Republicá, em seu

manifesto de dez' do cor

rente..

Ainda, em cumprimento
dêsse programa de ação, de
liberou-se suspender a re

messa .de fundos do serviço
da dívida externa e autori
zar o ministro da Fazenda
a encetar negociações com

os interessados dos diversos
�países. no sentido de serem

realizados novos acôrdos,
dentro das possibilidades re

ais do país.
A suspensão-não abrange

rá os compromissos assumi
dos para a liquidação dos
atrazados comerciais »,

Horrores do co·
•

mumsmo na

Hespanha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL'

Colação de grãu da pti-O SR. NEREU .RAMOS o

neíra turma de bachareis não foi confirmado como governador

do "Ginasio Lagunense"
WASHINGTON, 26. - o embaixador do

Brasil nesta capital, sr. Osvaldo Aranha, decla
rou que pretende viajar para o Rio de' Janeiro,
onde vai conferenciar com o seu govêrno.

Todavia, ainda não. está marcada a data
da partida do representante brasileiro ..

vo Hotel» - Almôço que O 1 d
os bacharéis de 1937 ofere-5 .O . C,

'

.

I A
'

.. 1,
'.

"5'
s circu os

. iplomaticos bem' informados

cem ao seu paraninfo, Ma- ,ignoram si o sr. Osvaldo Aranha continuará co-

jor Manuel Grot e ao corpo
mo embaixador nesta capital ou si se retirará,

docente do Ginasio. pelo menos temporariamente, á vida' particular.
A's 17 horas -: No «No- 'iNASCIMENTà's,

.

randa; o major sr. Otacilio MENS, produção estupenda WASHINGTON, 26. - O embaixador Os-
vo Hotel» - Chá oferecido .'

'.'. Costa, de Lages; aexma, sra .. de Darry Zanuck, da' <Cen-

pela rainha de 1937; srita P�lo 'nrrscJmento de um,:d., Beatriz Roberg Siqueira; tury Fox». valdo Aninha, confórme declarou, hoje,' á «Uni-

Rute Grot, aos bacharéis meruno, que tomou o nome 'o sr. Zodico Orige de "Tu-
p

. ted Press », pretende partir para o 'Rio de" Y-a-
do corrente ano. " d�'José, ��ha,s� ém.'fe�t�s barão; o dr, Franci'�co Galo- resente do «Brinca quem neiro dentro de,dez ou quinze dias. ".

.

A' 20 h N C o.lar do sr,. Pedro Firminío ;ti engenheiro-chefe da Fis- 'd C 'I' G
' S b "1 .,

bs oras - o � on- S';"
'

"

A" , po e» a « ar os omes» a e-se que e e ra rece eu permissão para
L S' , ,

ousa e de sua exma. espo- calização dos Portos do Rio
gresso �tgun�se» G o.Lrfee sa, d. Aurora Tavares Sousa, de Janeiro; o conego Fran- De retôrno a esta cidade,

essa viagem e espera conferenciar com o presi-
que a. sn a: .ute rot 0de- residentes. em Uruss·anga.'

'. lente Getulio Vargas
rece á prtmeira turma e

cisco Giesbert. -

. do <pic-nlc» que fizeram a
U •

bacharéis do <Ginasio Lagu- " *. * * DIA 3, a .exma. sra, d. Floríanopolís, receberam os Ontem o sr . Osvaldo Aranha .ofereceu um

nense ». ' Encontra-se em festas
Águeda Capanerna Barreto; componentes da «Carlos Go- almôço na embaixada brasileira em homenagem

Pela discriminação das I d
.

O ld M
o o sr, Francisco, Machado; li mes » linda corbeile, ofereci- ao sr. Carl Silvester, presidente da «Rio de

f d·
ar o sr, sva o aga- senhorita Francelina Barreto, d

.

el 1 d 1 b
.

estas na or em acima ex- lh-' d
.....

.

,A

. a P opessoa ocu e car- Janeiro TramswayLight And Power Company ».

t 1; .

ant
aes e e sua' exma. espo- f.ilha do sr.. ) ulio B

..
arreto; a n.avalesco <Brinca quem pó-pos a, ava ia-se o quan o ' .'

d Dil C' l' M O S'l t
. 1\

h de vi
.

'

de entusiasmo e alegria vai f�.:. s:' t ma .aor\ aga- menina Lisete Lusia, filha de », Esse' presente esteve
sr. 1 ves er e esposa ac am-se e visita

pelos corações lagunenses, .�e 'Je �onasc.l�en.� r�- do sr. Joaquim Cardoso, de expôsto, semana finda, na a esta Capital, seguindo depois para Boston, no

por êsse acontecimento íné- � o, bt.a d na
api ab a Laranieiras: o menino Ho- vitrine do «Café Tupi>. Canadá, antes de voltarem ao Rio. Vários an-

dito e excepcional na vida' ,ep� IC�, ,e uma ro usta norio, filho, do sr. Inacio
* ,;;. * tigos membros da missão naval brasileira tom�-

do ensino secundario em mentr:a. ( , Narrdi, do Nueleo ..: 13 de
ram parte no alrnôço.

.'

nossa terra.
"

,;;*:: *, �', . Maío- , ;:. FALECIMENTOS

Jose Filomeno

RIO, 24. - Acaba de ser exonerado do cargo de Governa

dor do Estado o sr. Nerêu Ramos, ·para ser nomeado interventor
federal em Santa Catarina.

sr. Osvaldo Aranha
virá ao Brasil

Revestir-se-ão, por certo,
de destacada impcnencia e

relevante brilhantismo, as

cerimonias e festividades da
colação de gráu dos novos

bachareis em ciências e le
tras do <Ginasio Lagunense »,

que se realizarão hoie e ama

nhã nesta cidade.
Para paraninfo da turma

dos que concluiram o curso

ginasial, foi escolhido o sr.

maior Manuel Grot, emérito
pedagogo e ilustre diretor
dêsse conceituado educanda
-rio. E' o seguinte o progra
lI1a das festas, respeito do

qual publicaremos, no próxi
mo número, detalhada re

portagem:

Conceição

.

Programa das testas da

1". turma de bachareis do

'.
«Ginasio' Lagunense>
Salvo modificações de úl

tima hora, as festas em .ho
menagem á primeira

.

turma r
de -bachareis do « Ginasio
Lagunense> obedecerão ao

seguinte programa:

* * *ANIVERSARIOS

«Anitã Garibaldi»

DIV�R5ÕI;.5Fazem anos:
Osvaldo Magalhães

HOJE,
A"s 9 horas - Na ígreia

Matriz - Missa cantada
. em ação de graças pelá for
matura da turma leader.
A's 10 horas - Desfile

dos alunos do <Ginasio la
gunense> pelas ruas da ci
dade.
A's 14 horas - No edi-

,
fiCio do Ginasio - Sessão
solene de inauguração dos
retratos dos srs. ) osé Fer
nàndes Martins; Giocondó
Tasso, Antonio' Batista da
Silva, e do quàdro de for
matura da 1 a. turma. Dis
Curse> do bacharelande> T0-

pazio ,Carvalho,
-A's 18 hÔras _:_ No «Ci

ne�Pálace» '_ Eritrega 'dos
certiflcàdos ,- aos bacharelan
dos. Discur,so do paraninfo,
sr. MaJor·Mariuel Grot; do
orador da turma,' sr; , Rui

Marques e"· do terceiranista
Volnei de Oliveira. '

A's 20 horas - No «Pa
raiso Hotel» ...... Banquete
oferecido pelo' sr. Maior
Manuel Grot aos bachareis
de 1937 e ao corpo docente
do ginasio.
A's 22 horas - No «Con

gr�sso Lagunense:> - Baile
de formatura, abrilhantado
pelo jazz do 14 Batalhão de

Caçadores, de Florianopolis,
A"s 23 horas _ coroação

da Rainha dos Estudantes
de' 1937, srita. Rute Grot,
pela raihha de 1936, srita,
Avani Alcantara. Discurso'
do bacharelando Newton
Varela. A's 24 horas - Val
.5a da «Meia Noite», dansa
da ,pelos bachareis de 1937.

AMANHÃ
A's 12 horas - No «No-

HOJE, o ioven Nei Vare-
la; a senhorita .Luiza Antu-

participam aos parentes e '.
'

H
"

pessôas de suas relações de nes Teixeira> de. Tubarão; avera, hoje, no clube

amizade o nascimento, de _. 'o sr: ",Aqolfú Lucilldo,' de <Anita
.

Garibaldi>, impo-
sua filha Maria Regina.

.

Itaiàí.;'. nente baile 'e, amanhã, á

Rio de Janeiro, 30�1.0-937:'
� 'AMANHA,��·.··p,·'jQV,eri. Celí tarde, .retrêta e «domínguei-

Rua Marechal Cantúàrta, IH Regis;,-_ a ,senhorita Laura', ra> nessa 'sociedade recreá-

L
tirea, .

fi Soares, fílha do sr. João Vi- . tiva.
, ,

'

====="'===·==-.,d torino Scares.ríe Palmeiras; F.'·es·ta:'·. ·da'.· Serteo sr. Antonio' Batista, . de
Palmeiras..,

'

., .

'

LEIAM, o CORREIO DO SUL '

DIA 29 a exina sr d Realizar-se-á, hoie, nos

'1'
'

.

'p',' h"
.

G
'. a.· ,

salões da <União dos Artis-
-------�...;..-- racema,· 10 o 'runer ,es- .. F

.

S. A' ,

. "",,' ... ;tas», 'a esta da . orte; que

O V·t K d' posa do sr. Arno Gruner,. 't J d' N t' 'd d
-sr._ I or ,00 er o sr. Josê Freitas; diretor 'c

a srl a.
;
an I:a � IVI a e

d S'l d E t' d",
'

.'"
, osta, ramha da Pnmavera,

o.: u o ,s a 0'*; a .ç)Çma. '.
.

,",
-

,

.

. .

ocupara' o novo m'I- sra. d, Rola de Sousa. Ma- o(edr,ece a�s,soclos,edfrdequen
,

..
,

•

h d "Y" ld 'I ·/'.flh '.d:' ta .ores uessa 'soCle a e mu'
c a 0,.8 .eel, 1_ o 9sr, s'e'l '

Manuet:Agui�{'B()rges;'Jai-
I a .

oisterio dosCorl'eiós' v�daijna,. f�l��,:�o.�{;�,}S�ià� .

,;;" ,CJrie"C�uzeiro
T I g. f ?

. DIA.30-!'p;alh:tirànfé,p6r�'" Ârrúmnã, erri'duas sessões,
e e e ra os _ vai ��lq9iad�s\;-a;e�m?', sr�.� sedr e�ibidQ, ás 7 e 8% ho,

d. Ernestl�a �:r€:�r'a.��· �er,ll�, 1;'as, ,o: filme:, �Utn� canção
torad0d�,,:RI�élr��i,F-��lta�; para 'voc�», ,pc;!�o mais notà-'

RIO, 24, - Enquanto se o sr. �upr Barf,e..�o, frIho do vel ',te�or'da atualidade, que
fala em lecomposiçao mi- sr. Julto Barre�q.",

"

.' é Jea� Kiep�ra. Trabalha,
oisterial, vão aparecendo su- D I Alo�, a éxmà., s,�a; A d:: tambem, nessa pelic':lla, J e
gestões para a'criação' de Ida de �a Roch�,;, espos.a ,n! _Jàgo, artista de insinu
novos minlsterios. 'Já. se do d.r. Sa Rocha; o S!,?:'Plt.-, 'ante .

e . extraordinaria be-
aludiu, á pOssive.1 . criação nia Brasiliense .de SOÜSil; a ·lez�.

. ..

dos ministerjos da Seguran� s.enhorita Ligia Chaves C!l- .

ça Nacional e da: Propagan- bral, filha do sr, Marcolino 'Cine p'álace
da. Hoie; ouvimO$ que, tain- Cabral;:.o sr. Manúd Sil- .'

- -
.

,."
.

bem está sendo sugerida a veira; 'a senhorità ,Maria Hoie, focalizar·se--á: ES·
organização do mlnisterip JO,sé Hulse, filhá. dó sr;E:âlÍ'�' CANDALO NA ACADE
dos Correios .é Telegrafas, iro' Hulse..

'

, .','.. MIA. Amanhã, em ,duas
nos moldes do, gtie existe DIA), b sr.juveriàI M�� sessões: PECADO.DOS ,HO
em outros países. Mas tam

bem se afirma que êste, mês
não será. criado n�nhutn
novo ministerio, O presjdente,
da Republica não pensa, por
enquanto, em tomar nehhu�
ma iniciativa que venha con�
tribuir para o aumento' das
despêsas públicas. Por outro '. DOmingo serão 'rezadas por ter, agora, uma pa-

ladJ, dizia-se que, caso fôsse três IT\is$âs, A primeira, em droeira.

criado o ministerio dos,Cor- honra ded<" Sdanta 'I TeArêsin�a., . No.ssa Senhora da"
reios e Telegrafas, um\. çlos encomen· a a pc a, . SS�CIª� :

!}Jmes mais cotaobl :parà ção; á� 8 lhO,ras, m:tSsa Para •.
ocupá-lo seria o do sr. dr. as,cri�'riçás é, ás,9Yz, missa
Vitor Konder.

"

par.oqu,iaL SégundaAetrà, em . Realizar-se-á, nesta ,cida-
honra do ,SS. Sacramento, de, dias 4, 5, 6, 7 e 8 de

ene, pqrT ,Ma�ieta. Silvei�, Dezembro" á tradicional res
ra aessÍ}:e�' outrâ: pelo f1nado ta: da Virgem da. Imacula
Antonio Fernandes' Viana, da Conceição: Haverá, nes

enc. pela Irmandade de S, ses dia�, procissão, novenas,
S. e Santo"Antonio dos An� retrêta:e ú�slàdação, abri-'

ios; terçá, por ,-\lvina Ma· lhantaoas pelas corporações
ci:)ado $ousá, �1')c:: "p()r d. musicais «Carlos' Gonles» e

Nininha Brasiliense,' 'ás 6 «União dos Artistas ».

horas;: quartá; etrl -união ,das * * *

santas: missas, cne,' por d:·T I d' t t,B�liza, Ci3pcera;.qulnta;. em '.' emp O a, uen is, a .

_h6nraltlÇf:::$.a.grado:; CqraçãÓ -

. 'ae' Jes�s>:,�êJ{t>a', 'em honra
.

Amanhã 'e diàS' 28, 3'0,·
. de 'São Ptaôêisco Xavier, l°. e 2 ,de Dezembro, terão

ep.c', pela Rtopagação da Fé" inicio, ás .8_ hora� da noi.te,
No p�cixi,mO � dórri4ngo;: co: no

_ Magal�aes,o a. AvenIda
munhao geral dos" homens,. )oao �essoa n ,.48, as corl-

,

'
. ,,: ",'

ferênclas adVentlstas. que se-

,

* *, ,* rãopúblicas e versarão sÔbre
Com toda a solenidade, temas de palpitante intei'ês

foi levada, ,domingo' passa-' se "oa atualidade; A essas

do, a imagem de Nossa Se� palestras, que serão proferi.
nhoraAu!(ilíadora ao 'Mor� 'das pelo, professor sr;. Ar· .

roo da Roseta. Grande ale- noldo Rutz, convida-se a

gria notou-S,e em todos os todas ás pessÔa� Interessa
mor-adores dó ref@rido lugar das.

e senhora

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
- MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
OperaçÕes - Partos

Diatermia ondas longas.' Diatermia ondas curtas

e' ultra curtas. - I;)iatermo - Coagulaçio,
.

Mussi.Dr. ·Antonio Dib
- MÉDICO

OL.INIO� GERA ....

Cirurgia - Partos: - Vias Urinarias

A'S 58. FEIRAS - Consulta gratuita-aos pobres
Rua Voluntario Benevides; 13

LAGUNA Staó Catarina

��"","""""""""".'.".I

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO, HOSPITAL

,Cirurgia - Doenças '.' iníernas.
Diatermia - EletrocoagulaçãQ

OONSULTAS rn
Diariamente: no Hospital, das' 8 ás II horas"!

c Consultório, das 15 ás 17:t i
LAGUNA I,

Faleceu, dia 22, em Flo
rianopolis, o sr. José Filo
meno, "conceituado comerci
ante, industrialista e presi
dente da Associação Comer- U!cial e da Federação das As- a
sociações Comerciais do Es
tado. Como político militan-

.

te, trabalhou, sempre, com
denôdo e lealdade, sob a

bandeira do Partido Repu
blicano Catarinense. A' exma.
família énlutada apresenta
mos nossas condolências,·

Pavor de tiranoA serviços do

CORREIO DO SUL
------�-----.

Stalin, o Czar vermelho,
vive apavorado. Em todos
os canws o chefe do govêr
no soviético vê fantasmas e

, vê assassinos de pupha.is. er
O resultado da parada guidos para

-

liquida-lo. A.
atletica realizada, dia 21, no G. P. U. é uma organização
«Stadium 'Renató Tavares », terrorista que ainda mais
em FlorianopoÚs, foi o !iumenta ii' alucinação', é10
seguinte: Corrida de 3,000 'déspota moscovita. Os mem
métros: 1"' lugar, Adalberto brôs diabolic�s des�a organi
Cardoso, ,do «Aldo Luz'*, zação são incansaveis, são
campeão brasileiro em. 1932, temiveis: . Todos os dias

Comprem. o «Correio do Sul., que representou o Brasl·.I, I f'
'

, .

e a are1 a o paIS para prep-
• nas Olimpiadas de Los An- der conspiradores, para pre

'JA:�T()L�() geles; 2,0 lugar, Alipio Mar- parar carne h),linana/ desti
tins, do 2.0 Grupo de Arti- nada a saciar a fome, do

Ole; mentolado coml"'�sto, lharia de Dôrso, atual cam tirano.
contra todas as dôres e in- pe�o paulista; e; afirtal, Um telegrama de Varso
flamações. Cura em pOLiCO em 3D, lugar, o nosso conter- .via, diz que o iorhal «Ex
tempo: feridas,,, queimadu- raneo Newton Varela, que press Porani> informa, sen-'
ras, picadas de insetos, talhos, representou o «.Ginasio La- sacionalmente, sôbre o àten
nevralgias e reumatismos. gunense »" tado que acaba de ser des'"

coberto contra Stalin. En-

�c"'CICIa:cYr::YcYcYa;:t:r:I:a:I:a::I%I%Y%,,%Yn:l:Yl:�l:�:xl:l�:l�WC�cYwYc�[;Y[D
tre as pessôas .' prêsas pda
G. P. 0., afirma o jornal,

�
encontra-se e fotógrafo Nis-
sen, que tinha a exclusivi
dade de fotografar o dita
dor vermelho, Nissen' foi
prêso sob a acusação de ter

montado, em u'a máquina
fotografica, uma bomba ex

plosiva, que deveria funcio
nar contra Stalin. _

Quem lê essa notícia fica
a pensar, êsse fotógrafo ou

é muito burro ou é um

mistico, Capaz de suicidar
Se pela causa que o empol
ga. Isso porque a primeira
vitima da bomca seria êle
mesmo. O Czar vermelho

Competições
atleticas

.

Prevenimos aos nos-

sos assinantes que via

ja pan o norte do

Estado, a serviços dêste
jornàl, .

o sr",' Otaviano

Soar�s de Andr.ade, au
xiliar de redação.

SAMUEL
. .

'
�

EJEZ

� Com casa de fazendas, ferragens e ge-
�

nêros alimenticios. - ENGENHO DE SERRA �
�
�

=. Prevenimos aos nossos lavradores que
,.

aumentem "

� seus plantios de mándióca pois que 'a
�

H
FEOUL.ARIA S. OAETANO �

� est� .k1pa,relhada para. comprar grarid� quantidade

I"�
dessa raiz. - Endereço telegrafico: SAMUEL -

Guarda - Codigo Laguriense.
: QUILOMETRO 68 - TUBARAO - $TA. CATARINA
�

XXXXJXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX1.

morreria ou não .'Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouçà as opinIÕes de

pessôas' desinteressadas -

,

�São Lourenço (Rio Grande do Sul), J de Julho
de 1937.

.

'_ TImo. sr, CARLOS TONANI - Jaboticaqal.
." Presado sr. ; - Com muito prazer comunico-

lhe qLie a máquina \<TONANI », de beneficiar_ arr.oz,
de sua fabricação, modelo �F. B,», tipo na, 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados,

'

Ha ,15 'dias. que
. Se acha em· funcionamento com 'a 'devida perfeição
e afirmo-lhe .. que._, atl,lalmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vbta.

(as.) Paulino de Arauio»

Repr€ser'ltante para o sul cio E:stado :
.

LUIS REMOR elA. LTDA. - Lag�na

:: ,Jernando Genovez
,I'

compra m,adeiras
eRJ .. Irande esCa

Ia, serradas e em
bruto.
Residenellfl QUILoMEtao 63

�. 'F. T. o�

.. 8:::,a:8'b;E2ê:2Qtt:;:8 ãs :2:t
.

'j e,o!·
'. ....: �

Comprem ou assinem t)

CORREIO DO SUL"

Comprar .sêda mc)dernjsslma', "sort,im,entQ
• , : ., "o

,brinqut?do's: para Nalal,- sÓ no

renovado de 15 ,em '15 dias,
,

,

,()Á�AI/().de Paulo Calil ......

e�' ta:mbe:riJ;
Laguna ';

I
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Destituído dos Estados todos os governadores
Benedito

.

Valadares,
{

'mente, o sr,

Da Silva, Citadini,' Lida.· FARM·ACIA ROIAL
.

10. Café Vermifugo - Fulmina os vermes - Cura arnarelões e anemias

20. Café Tonico Composto -r-t- O mais ativo fortificante - De efeito rá

pido' e constante em todos os estados de fraqueza
. 30. Zaz-Traz - Topico dentaria - Sua aplicação acalma imediatamente
as' dôres dos dentes inflamados. .

40� Raio-Radio'� Linimento contra as nevralgias - Não ha dôr que
resista o seu uso.

50. Pequivéról Emulsão - Recalcifica os organismos: cura todas as do-
·

enças do aparelho respiratorio.
.6°•. Doutro Mundo - Leite para toilette - Fórmula 'científica franceza

pa:a o tratamento da beleza e o rejuvenescimento da pele.
�ão produtos da FARMACIÁ ROIU - Da Silva, Citadini, Ltda.

. Caixa Postal, 36G8 - SA:O PAULO

A' V�NDA EM TODAS AS FARMACIAS E DRO�ARIAS

· O .presidente
.íncstimavel

Vargas
•

Ser,VIçO

prestou
ao Brasil

MAQUINAS DE ESCREVER, so
MAR E CALCULÀR, INGLÊSÃS

Raulino Horn Ferro

PILOT ADIO
·

Peç'atn catálogos e"lista de prêços dos
,

I

"

tahea 'Postal� 114
. .'.i' .'-1<

';

e' confirmadoI SÓ

governador de Mina�-Gerais
•

nrreie
Por decreto do presidente da Republica Io-l
ram desfifuidos lodos os governadores dos

"Esfados e os mesmos nomeados iníervento

.res.: O' unico que ficou efetivado no cargo

";'/"foi' Q sr.. Benedito Valadares, governador
do Eslado de Minas Gerais.

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA] LAGUNA 5TA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLlVEI·RA·�

CASSADAS Crimes. excepcionais
as honras de general .• •

.. FIA d C h
Joven assassino que VIalOU, pelos Estados-

ao sr. ores a un a U id
.

d d d íti,

.

. Dl OS, com os ca averes e suas uas VI lmas

Por áto do presidente
Getulio Vargas, foram, de
acôrdo com o artigo 180, da
Constituição, cassadas as

honras de General de Divi
são e de Brigada, ao sr

José Antonio Flôres da Cu
nha, ex-govêrnador do Rio
Grande do Sul.'

Na noite de 13 de Outu
bro passedo, o moço Paul
N. Dwyer, de dezoito anos

de idade, reagindo contra

uma «piada» feita pelo dr.

John H Littlefield, de ses

senta-e-seis anos e amigo de
sua familia, matou-o por es

trangulamento, Afim de ocul-

tar o delito, o moço foi á I posição que êle assumiu no

casa da mulher do velho mê- sono que o denunciou. Os
dica e, com engano bem es- gendarmes viram 'Um rico
tudado, fez com que ela sais- automovel, de cuias ianelas
se em sua companhia, dan- assomavam' dois sapatos ve

do-lhe, afinal, o mesmo des- lhos e rotos, O contraste en- ,

tino, isto. é, matando-a talV- tre a pobreza do calçado e

bem. .'

.

o luxo do carro é que des-
Paul Dwyer colocou ',?s pertou a curiosidade e a des

dois cadaveres no automo- confiança dos policiais.
ve} do. médico, e, dur�nte Paul N, Dwyer era um
tres dias, rod�u por CinCO perdulario, ao que averigou
Estados da União norte-ame- á policia do Estado de Mai
ricana com essa carga ma- ne. Sua mãe, certá vez, te
cabra, até que o sono o pros- ve de publicar anúncios, nos
trou, no Estado de Nova iornais, avisando que não se

Jersey, onde, numa pequena responsabilízarta pelas divi-
Aldeia chamada North Ar- das que o filho viesse a con

A Constituição de lO de Novembro consa- lington, os gendarmes Lou'is trair. Depois disto,' Dwyer
gra uma inovação interessante: a eleição indi- Kaufhold e Michael Kane o declarou aos amigos, que
reta de deputados, federais e estaduais.

'

encontraram dormindo. conseguiria dinheiro c:a todo
O d ( 26)

Convicto e confesso, Paul custo>.
S municipios serão organiza os art. Owyer foi levado, em aéro- O custo foi a vida de duas .

de fôrma, a ser-lhes assegurada a autonomia em I
.

I E t d d
�udo quanto respeita ao seu peculiar interêsse,

p �no e�pecla " ao s a o e
respeitáveis pessôas idosas

�l on e saíra apos cometer os
que só lhe haviam feito bem,

especialmente á escôlha dos vereadores pelo su- dois crimes. Ficou compro aconselhando-o, servindo-o

fragio direto. vado que o primeiro delito
e auxiliando-o financeira-

Elezerão os deputados (art. 47) os vereado-
fôra praticado por causa de

mente em várias oportuni-
c:» dinheiro. e não em' virtude dades.'. Palavras do ex-diplomata 'José Michel Echeriiqu� - Valiosa opinião de res ás Camaras Municipais e, em cada munici- da "piada> feita pelo médico,

uro prof. de Direito' lísboense - Causaram ótima impressão as pio, dez cidadãos eleitos, também, por sufrágio Dwyer foi condenado a
::::: z:: : : : : : : : : : : : :=

.

G I V direto, no mesmo áto -do pleito da Edilidade.. prisão perpetua, pois o Es- AS LEGITIMAS
.

declerações �ó presidente etu io argas Dest'arte, a eleição municipal atingirá, na tado de Maine é dos poucos
,

I d ddi' f
-

I
. da união norte-americana Canetaa-fi t

·

�ANTI�GO DO ,CHILE, iDstrui?q. eS,�as ver a es. miu a ,sua saus açao r: a

at.ual organização politica do Brasil, uma cul-
que não aplicam a pena ca-

ane as .. ln erro
'24. (H)'- O ex-diplomata Havera

. opo�ltores: porque referenc,la ,do,.�hefe ,do.,gover- minancía jamais alcançada. I
José Michel Echénique, o sufragío universal promete no brasileiro a amizade tra- . ,

'.
..

.

_ '.' .,

pita, /
'

. e penas de vidro
membro da Academia de Lin- esperança aos que medram dicional entre os Estados- As celulas que formam as provmcias pas- Durante os tres dias em

guas re politico' conservador, enganando o povo, fazendo Unidos e o Brasil. O' secre-: sarão a "te,r uma -imp··órtancra extraordinaria. 'O que andou com .os éadaveres
,

d E d
n,.' de suas duas vitimas, Dwyer

.. ·.,em •• ·ent:rcvista á '«Agência promessas ilusorias. tario e sta o acrescentou municipiovpassará à indicar, de' fôrma direta;
· 'Havas> declarou: <Não co- O exemplo do Brasil será que' o 'góvêrno dos Estados 1

não, dormiu siquer um mi-

h
.

d C imitad A d Unidos experirnentava senti- seus representantes, quer no egíslativo federal, nuto, e só dispendeu dez do-
h . eço . o texto a nova

.

ons- 1m I�8 o se ., os governa ores ,

tituição 'promulgada no Bra- do' novo Estado conduzirem mentos recíprocos. .'
quer .na Camara estadual. Os partidos terão, for- lares dos 250' que tomára

.

t b 't
/ .

di
.

- da bolsa da sra. Littlefield.
sil, mas devo dizer que sua bem ii Nação no respeito çosamen e, que se su me. er as ln rcaçoes mu- R G R' h d 9iA imprensa poloneza ocupa

. O moço criminoso foi encon- ua i, ustàvo- ic ar ·n"'.
'base filosófica, sua. pedra da propriedade, da familia ,-.

-

nicipais, falando cada município por intermédio .

I 'd' -1'C d d d 'se da nova situacão polítíca trado quando' dormia, Foi a (Agência' Glória). LAGUNA
angular, merece ap ausos, e+oa hier a e e concien- � .' � .

de seus. vereadores e dos dez eleitores, especial- /

f f
.

c'
.

brasileira -----�-------

porque a asta o .su ragio era>. mente escolhidos para êsse fim.
--

..-.,---------
universal da condição de ser QV

,.

·

geradordo Estado. Chegou Opinião do prof. de Direito VARS IA, 24, (A. B). OS edis, segundo a Carta de IOde Novem�·o " bolehevis·mo·'···.,.';.· e
·

F d E 'd' d S'l' _ A imprensa poloneza 0- b b'l'd J .'

;�dó seculo XIX esta herança sr. ernan o mi 10 a I· ro, passarão a ter uma responsa' 1 1 aCle malOr.

equivocada, O mundo: tem va sôbre a situação no cupa-se· em sua edição de
Não serão, como até agora, simple� legisladores

, hoje da nova situação pJlÍ-
qUe evoluir para substitui- ' Brasil tica no Brasil.' locais, inas, além de'ssa função, terão, a seu. car"

.

'Ção da eleiçã<;>, para seleção, LISBOA,24. (H) - En- O jornal oficial «Gazeta go, a tarefa delicaJissima da escôIha de depu- '0'. Cf I-S·tI-anl·s'mo'.:0 parIament.o escolhidO te- trevistado pelo «I)iario de Polaca:. afirma que, desde tados. Grande, como se vê, a responsabilidade
rá raízes mais sólidas que N6fiCías». a respeito dos ha vários anos, o Brasil vi- d d d d 'd d-

-

o produto do sufrag'io uni-
'. I

nha s'e' encontrando sob a
os verea ores e os ez' Cl a aos, que serao,

acontecímemos do BrasD, o .

d" b' d d
.

versaI. Para 'designar o pre- sr. Fernando Emidio da S!l- pressão do perigo comunista, par asslm lter, em 8lxa. ore� o pensamento
sidente de lima' republica, va,

.

professor da Faculdade enquanto quê o jornal da popurar.
estará mais capacitadÇ> o de Direito e vice-presidente industria pesada «Kuryer =====================
eleitorado nascido das cor� do Banco de Portugal, de- Pobki», comenta que,o pre
:porações. O presidente Var� clilrou que as possibilidades sidente Vargas, ao ofganizar
gas' prestou um serviço ines-' do Brasil são enormés e o pacifico golpe de Estado,
titnavel á sua patria com a concluiu: «A situação do nada mais fez do que cum

·criação do sistema corpora- Brasil possue um indiee ex- prir seu dever, pois. se não
tivo, que é a seleção a des- cepcionalmente favoravel e fôra tal providência, o país
truir. O falso ideal egualita- a sua economia tem feito encontrar-se-ia em mãos ço
rio. A verdadeira democra-

progressos verdadeiramente munistas,
cia definida por Platão, co- extraordinarios. O Brasil ex
mo o govêrno. dos melhores.,

.

porta atuaÍmente em larga
não sofre em detrjmento do escala o que importava
regime corporativo. Do su- antes».
fragfo universal sáem as

, tiranias de maiorias ocas io- As declarações do presidente
'pais, que' se.· excederam em Getulio Vargas' causaram II�'II) II: IrQ IIA\ IL
abusos e crimes. Dentro dó excelente impressão em
'sistema corporativo podem indiscutivelmente são as

.

. Washington..:.çoexistir. a verdadeira liber- melhores do mundo
'.dade e o respeito ás leis do \VASHINGTON, 24, (H)
direito natural, o espirito da - As declarações feit'ls á VENDAS:

-

á vista, 10% des·

tolerancia, isto é, tudo, que imprensa estrangeira, pelo conto; a prazQ, sem juros
recebeu ,:graye injustiça do presidente Getulio Vargas,·
sistema" atual. A refórma �ausaram excelente impres- C. PostaI,101 - FLORIÀNOPOLIS

· prospera:rá. no Brasil si o são,

povo estiver suficientemente . O' sr. CordeIl Hull expri-.

o Município e a Carta
de' lO de Novembro

fxxxntun,xxxxxxmuxxxxxxxxx:xxxxxx �

'João Nunes Netto;
Telegramas : NunesDetto,

Sta. CatarinaLf\GUNF\

FAZENDAS POR ATACADO
GUSTAVO RICHARD, 134 =

�

ROS =
�

RUA

I
COU

'Escritorio: Rua 1°. de Março n°, 6 �
, .

xxxxxxxxttxXXX)�xxxx�txxxxxxxxxxxxxxxx

MARCO
são' vendidas .na

"Casa Novidades"

o grande odio do bolche-:
vismo é contra o' cristianis�
mo. Porque a religião do Na�
zareno criou para os homens
uma grande mistica de amor

e de bondade, e ensinou ao

povo a resignação ante o so

frimento. Daí a famosa fram
� se de Lenine: «a· religião é
� o opio do povo», e a célebre

proclamaçâo da Liga dos Sem
�

� Deus:· «proletarios de todo
� mundo, uni-vos contra Deus

: e contra o capital». Para se

� avaliar a que ponto chega o

: adio bolchevista contra a
�

reIJgião, basta narrarm6s o

� trucidamento do arcebispo
auxiliar de PetrogrRdo, tira-

• do do'livro: «O Imperio So
vieticol>, de Dionisio NapeL
Eis a descrição da cêna he
dionda: ",Com o fim de ve

xar.a Egreia Catolica, fazen
do mofa da recordação' da
Sexta-Feira Santa, um gru
po de comunistas solicitou
do govêrno lhe sacrificasse

um membro elevado da hie
rarquia catolica. Não' assina·
lavam nenhum deIlto como

pretexto: só intenta"am re

produzir Uma paródia sata
nica da trajedia do Galgo
ta, supliciando um sacerdote
catolico, O bispo auxiliar de
Petrogrado, monsenhor Bud
kiewicz foi a vitima eleita.
Conduzido a Moscou' é leva
do Fi passeio em uma gro
tesca mascarada pela cidade
e encerrado logo no cárcere.
No Domingo de Ramos tem

lugar o simulacro do Juizo,
em um dos teatros. AIí se

lhe sentencía solenemente a

morte. Posto em pé, o bispo
benze por tres vezes a mul
tidão. Levam-no ao cárcere,
tratando-o com tanta vio-

lencia que lhe fraturaram

um� perna. A's dez horas 'de
Sexta-Feira Santa, foi arras�
tado máterialmente até o si·
tio do suplicio' e fuzilado».

,/

LINHA 1938 - O padrão de qualidade
Potencia! Seletividade.! Sonoridade soberba!

End. telegf. "PILOT-"
,,...t.'� <.. ••/ t:

Telefone, 1440 Rua 'Conselheiro Mafrá_ 10

Radios com catavento e bateria para os lugares que não ha energia elétrica

.·�â·se·, por' escrito, garantia de, seu p,rfeit� funcionamento por um ano. VENDAS A VISTA E A PRAZO

.Agentes autorizados: - f3r:l2I\r:� & ClÃ.
FLORIANOPOLIS Santa Catarina
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PETIZftDA. ALERTf\! o mais completo sortimento d'e BRiNQUíD'OS.•
de lodo

genêro, recebeu a conhecida· fCA\J'A\ �1()V.II_I[)Á()I[Jf. P.reços :de jlro,a_gaalla'-.
Rua Gustavo· Richard N°, 92 -- ('f\g�ntia. �lõria) - tf\GUNA

4 CORREIO DO SUL .

AOS PEDAÇOS D
II

d H· L
A

b a
Não serão permi

Pagos os cem 'contos'

'

s,cur�o. O sr. ,enrlque age so re tidas- as acumula ..

do último sorteio da

5 C 't
'
'. [çõesremunerades,

Loteria de .Santa lquestão do ca-rvão em anta ,a· arl,na!. mesmo. pera- o:'

Catarina
magistérioFoi largamente noticiado

que o premio maior de 100
contos da LOTERIA DE
SANTA CATARINA, que
correu quintá-feira passada,
11 do corrente, coubera ao

número 8,597, pertencente
a pessôas residentes no Rio.
Com os pagamentos agora

efetuados pelos concessíona
rios da acreditada loteria,
srs, Angelo La Porta & Cía.
conhecem-se os nomes des
sas pessôas. São as seguin
tes' :

Sr. Manuel Coelho, pro
prietariô do Café Futurista,
á rua Aristides Lobo, 213,
com a maior parte; sr. Vir
gilio Pereira Lemos, resi
dente á rua Itapirú, 58; sr.

Benedito Miranda, residente
á rua Estacio 'de Sá, 17,
casa 4; D. Ondina Rodrigues
Ferreira, residente á rua

Barão de Ubá, 4, 2°. andar;
sr. Genesio Essinger, resi
dente á rua Colina, 22'.

O sr. Manuel Coelho, pela
segunda vez, recebe um. pre
mio .grande da RAINHA
DAS LOTERIAS,

(De «A Noite», do Rio, de
17 do corrente).

tado no porto, esperançadas (Continuaçã� da 6a• página) I Passo, agora, a tratar do ral a fornecer para os três
todas em que Laguna, feito ' transporte ferroviario. ramais de Cresciuma-Ara-
o porto pelo Govêrno, lhes frequentam Imbituba. E' Aparelhagem cara, -víria Foi devido aos esforços ranguá, Tubarão-Cresciuma
désse margem para desen- que S. Ex. possivelmente onerar demais o carvão na- dos representantes do Esta- e. Urussanga, o material
volvimento de seus nego- desconhecia os termos da cional. Seria necessaria a do que obtivemos, da genti- necessarío aos serviços.
cios. autorização para a constru- utilização dessa possante leza da Comissão de Finan- O arrendamento se ini-

Entretanto, apesar de não ção do porto, que restringe maquinaria na descarga tam- ças, os auxilies necessarios clava com a perspectiva de
haver cabimento para tal a sua utilização aos navios bem de carvão estrangeiro, a poder substituir a grande cooperação para a' eficien-
preterição, o fáto é que a dessa Companhia, Fez-se finalmente um con- ponte de Laguna e instalar, cia dos serviços de transpor-

A notícia. de .. .que o..Mí

administração do porto de Na prática, porém, ou- tráto com a Central do Bra- trilhos capazes de dar' um te da produção de> Estado, nistro dá J ustiça fizera en

Imbituba, compreendendo a tros vapores tem sido autor sil, que teria todo o carvão transporte eficiente com 10- particularmente do carvão. trega. ao Presidente da Re-
.

d f t d d e lh ma d pública de: um decreto rela-necessidade patriotíca de nza os a requen ar o por- escarrega o sem n I u comotivas e trens
-

pesa os, Estava, a-ssim com o ar-

escoamento da produção de to, como aconteceu até com despêsa e ficaria no fim de afim de baratear ó custo do rendamento da Terêsa Cris-
tivo ao cumprimento da de-

f S
.

d
-

P 0/S e a de 10 anos co TI a proprieda - .

I terrninaoão constitucionalSanta Catarina, sempre a- o navIOs a r pr, -

, 1 -

carvao naClOna , tina, completada a organi- �
.

d o -o tra de de toda a aparelhagem T d h' G A quewéda. asaeumulaçõesre-cilitou a exportação de car- pOIS que esmor nou -

o' o os, ore, no overno, zação necessaria para a so-
.

h d M' d E t t ão fOI' cum d d
�

/ -

b 'f d muneradas, causou em todasvão e cargas de terceiros, pie e que o r. iran asse con ra o na - evi o a açao ene ica o lução economica da indus-
C Ih t t id P d G I V as rodas do funcionalismoAssim, Irnbituba, pouco arva o, seu represen an e prt o. resi ente etu ia argas, tria carbonifera nacional,

L h f da Co Tudo se disse contra o - d d / -no Rio ,de Janeiro, princi-a pouco, á custa de muito em aguna e c e e -,
/
estao compreen: en ° q,ue e vist e a navegação pa

d ddia qu o'
-

.palmente entre o magistériosacrificio, foi se tornando o missão da Inspetoria- e contrato, mas a ver a e e necessarío auxiliar as nossas ra o inicio de transportes.' /

,.. ,

centro obrigatorio da ex- Portos,havia construido para que presentemente e desde iniciativas afim de bara- ficaria assegurada pelos na-
secundário- 'e' superior; a

portação e, presentemente, é a exportação do' carvão, cêrca de quatro' anos, foi tear o custeio da vida e Ia- vios da Costeira; com' a-
maior, se�s�çã�.

um mercado distribuidor Estou certo que ° espiri- celebrado com outra firma cilitar o andamento das participação dos', pequenos"
A,��ovldem;;�a:ad�tada:' p�.

iá apreciave!. to de justiça do nobre co- um aiuste muito semelhante. nossas industrias. vapores da, Companhia S: lo g�,,:e.rno sera. radical, 'r:ao
Querem, porém, terceiros lega Rup Junior, conhecendo A diferença é que a apare- João da Barra' e Campos, admitindo qualquer exceçao,

e entre êles o nobre depu- os beneficias que Santa Ca- Ihagem que está em serviço III) Transporte lerroviario
especialmente incorporada Podemos, n� entanto, �cres

tado Rup Junior,. sem con- tarina tem colhido com. as é ridicula em comparação Ocupar-me-si, finalmente, aos serviços de c:arvão com centar., .devídamente mfor

siderar devidamente a fun- facilidades de exportação com a que seria instalada', da importante questão do a Companhia Araranzuá. mados, que o govêrno con

ção especial de Imbituba, pelo porto de 1mbituba, não a qual além do mais no fim
transporte ferrov-iario. Cêdo, porém; verificou-se, .eederá- um_prazo raz�áv:�l

forçar a utilização franca ha de patrocinar a liberda- de l O anos, ficaria perten- A Estrada de Ferro D, como nos demais setores,''para a.opçao, aos funcioná
dêsse porto. de de navegação em Irnbi- cendo ao patrirnonio da Terêsa Cristina, poderia ser. da organização, completo .rios que:

A
possuem mais; de

O Govêrno, porém, co- tuba, antes que seja modi- Central.
um fator importantissimo alheiamerrto do' Govêrne um emprego, tendo-em vista

nhece bem a situação parti- ficada a situação atual para Desde fins de <'1934 que no desenvolvimento econo- Federal ás obrigações estipu- as dificuldades
_ fi�ance!.r;as

cular de Imbituba para to- eliminação dos prejuizos 'o Tribunal' Arbitral conde-
mico de Santa Catarina, ladas no contrato de arren- q��' uma -solução irnediara

mar a iniciativa- de uma in- que mostrou' conhecer no nau a União a cumprir o
principalmente no da sua 'damento da Estrada de vrna acarretar ,a. numerosos

= iustifícavel providência des- brilhante discurso que pro- contrato de 1932, mas, inu-
industria carbonifera. Ferro D. Terêsa .Cristina. chefes de .femília, na -sua

AQU I NAS
'

d' sa natureza, que viria bene- nunciou na sessão de 13 do tilmente, porfque nednhuma A falta de um programa O Govêrno deixou de m?ibria presos a c\,)�1?f.(i)-
M .

"
-

usa as, fícíar pessôas ou emprêsas mês passado. providência oi ain a to-
economista para incremento comprar. as 650.0.0.0 tonela- missas de longa duração,

« Singer>, vendem- inteiramente alheias aos sa- A impropriedade de La- mada. da produção no Estado, das de' carvão, e não for-
. Ignara-se, ainda, qual :e-

se por preço de ocasião. crificios que representam guna e Massiambú para a E' uma referência que Ia-
exerceu influencia muito .neceu, até hoie, o material ia esse prazo, estando o a�?

Praça Conselheiro Mafra, 35 as instalações de que pre- instalação de estações' car- ço a propósito, para bem
grande nas finanças da es- indispensavel ao tráfego. dependendo apenas �a �SSI-

LAGUNA tendem auferir vantagens. voeiras em grandes propor- salientar o esf'ôrco da ini- trada de ferro, impedida dé' Passo-a fazer o confrônto natura do sr. Getulio Var-
,

Ao Estado de Santa Ca- ções, coloca Imbituba como ciativa particular para or-
ter a receita necessária para ientre o' matterial que, dewi:- :g�s;, o qJ.le �.o� certo. se da-

tarina deve ser indiferente a, solução para exportação ganizar com plena eficienL
o seu custeio. ria ser fornecido e o que ra nestes proxlmos dIas.

Q portador da mercadoria, economica do carvão de cia a industria carbonifl:;ra Foi nessa situação que a realmente foi entregue: .' .,- _

desdt( que, sem empate de Sdnta Catarina. do País e as dificuldades Companhia Araranguá en-

E li G A" l' E' G A capital, está sendo benefi- As instalações de Im- invencíveis que se apresen- controu a estrada quando.

:' dado com a garantia da bituba precisam ainda: tam contra todas as reali-
precisou utiliza-la no trans- 'Locomotivas .

_ exportação de sua produ- a) de um guindast'e tipo zações que poderiam bara'-
porte de carvão. Carros diversos

,-'

T 1
-

d bl' tear o custo do nosso com- T IIE' o tonico "das mães. ção. � Itan»para co ocaçao e 0- Ao ser feito o contrato ro.ys .

,

Tonico nutritivo, e re- E,' importante salientar cos de pedras de 50 tvneladas bustivel.
de arrendamento, veconhe- Gazolinas'

calcificante, indicado -

que, no ano de 1914, entrou cada um no quebra-mar já A despêsa do carvão na-
çeu o Govêrno Federal a A falta-de mat:erial ' novo.--,-'.-----------

especialmente para as
, em Imbituba o primeiro na� iniciado;.

'

"
cio'nal continúa no regime necessidade de auxiliar a d'

� ,
. ',", , ' '

b) t d
/. , 1 d p rto de' custo im.pe la a execuçao., econo.- ,B-n,-u,no" ,M',us-sol,loUlosenhoras R\le amamen-, ",via' dE! Çomp�mhia Costeira

'

alJmen o .o CalS para norma o o ',' estrada, quer 1;)a reoeita, mlcamente dos serViços, ObFl-, "", ,

tam, tendo a pro'prie�', e'que em 1915
.
foram ,ex" 400 metros con-id08;' excessivo e operâção m�ro-'

quer no f!Pl%'relhalíN€nto do ga�do grandes I'epa,rações ,es-t'a, atualmen't�,
dade de" aun),�l)�a.r "O.i

j'
por:�âdos 4787 volumes de c) caixas de embarque f'a- sa, contrária aós interesses tna€eriaL '-

no velho mais do. que il'l-' em Roma',

dleeistpe'erOta Eo�a'}p',Ge:'t1t:�E,��� ,';, ',:r,nreea'fl,'scaedób,iia,anSh'a'_)d,iVe,emrs�l' 9s2' c (cea- .��:e���:. de mais de ,6.000 �,:d7::eâ:Ç;�ra�a� f;�afrl�;' Assim é que, além. de se suficiente pàra as necessi"
"

:
.

_

1 obrigar expressamente no dad-es crescentes. Bruno- Mussolini, que; i,n-
talece a m,ae,�, engor,�� "", exportação dêsses produtos' Esse aparelhamento per- maritimos, contrato a adqu'irir 650,0.00 Trilhos indispensaveis á, formações' publicadas no e5:-
o filh.b. "f�' '" :�" "

,
,7'

'I
era de 45.75"3 volumes;' em mitirá o barateamentó do" tonehida's, de carvão, parce- substituição dos impresta- ·trangeiro, deram como mor •

.

À' ��nta��!�,;lÓ��� ; ... !,"�,51J:6,�i:���,_s:�35��� 13�- �::�!O���i���inuição dos

A Nacionalização tr���i��!e an���as�te O�:igO�� veis ou á construção' ,de ������ go����ar;:::�:€=:;
';;" '-' , '.

'

: VQ.!,l!�es com' 122:143.186 de��d��n����Ii�' ��:������ tambem, o Govêrno Fede- (Conclúe na 58. p,ágina) em RGma; e assistiu. ,em
, ,. '

�,
"

quilos! , '

d G 'A do ensino em 'companhia de -seu irmão,
,1:;=:':::';';;: ::;��:;:��':;=.,=',=;:;'�'='..;: j E ,p�ra que �e consta1e a fe�r ����tad�, c��e���e��i��

-

: = : , : : ;; ; ii,." : : = ': : : : : :: : .� Vitorio, a ,uma'manifestagào

p
·

C"
�

':, -aúvidade,do,Porto de, Im-
b

.
. Santa Catarina .desportiva,

rImo '� .. 'urnera bit�ba n�' economia� de Sano' essNa_o rasPeorptuodarelral'a' pedl'r O EllXI R unXXx,xux,nxxx,X_UX,XI. , ,

.
ta, Caterína, aprésento a es-

ao
'

• -__-_'.vai· Cásar I d
- qualquer auxilio de finan- O Trl'bunal de Contas' tatistica gera ,a exportaçao ciamento, si não houvesse

O A"S'
. :

, ,i" ., pelos dois portos de Laguna possibilidade de cúnsumo do ordenou o r�gistro TAPAJ SPARIS, 24,. - O exccam- e Imbituba no ano 1936, carvão, Com a garantia da distribuição COSTUREIRAS
.i

peão mundial de todos 05 P?r onde se vê a. pre{eren- dêste consumo, pódé-se pre
pesos Primo Carneni, anun- -ela dada a Imbltu�a para

ver uma renda suficiente
ciou que partirá, brevemen- todas as mercadorias, no

para amortizar o ,_ empresti
te, para Nice afim dê reali- valor declarado de 28.059

"'ar o seu casamento 'com, a contos de réis. mTo"'d d 'd'" ratarei, em seguI a, 'a es-

senhorita Lea Liier, de 22 O nobre deputado Rup carga do carvão,
anos de idade; filha de um Junior não deixa de ter

armador, que conhecêra na razão quando afirma que Descarga do carvão:

I talia, ha dez anos passados. ,só os navios da Costeira
A industria carbonifera

----------------------'- para ser organizada, precisa
UXXXXXxxxxxxxxexxxxxxxxxxxn:xxxxrmlxn:xl1 ria, como precisa, de apa-
: relhamentos especiais nos

RUD' SAC,K
� principais portos de impor

tação e distribuição de car-

= vão.
� Arados, grades e semeadeiras = o porto do Rio de Ja-

: neiro era, no momento, o
� REPRESENTANTES EXClUSIV.OS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA que se apresentava com

P maior probabilidade de gran
de consumo pelos suprimen

.,
tos á Central do Brasil e'
outros serviços federais com

a aplicação natural da quan
tidade de carvão que o Go
vêrrno se obrigou ,a adqui
rir á Companhia Araranguá,
no contráto celebrado refe
rente á Estrada Dna, Terêsa
Cristina.
Foram tomadas mai�f uma

vez de bôa fé as providên
cias necessarias para que o

porto possuísse Um ti8ns

bordador de carvão com

grande capacidade de des-
.. �

carga, afim de, serem des-'
embaraçados, rapidamente,
os navios condutores.

Será, todavia, conce

dido um prazo razo

avel para a opção.

Centroato
22

540.
34'
5

Entl:'(�gues
5

248
34

1

escolhem com abso- �

luta confiança
RECORD
DISTINCTION
TRÉS ELEGANT
-ROBES ELEGANTES
'IDÉES ,CHARMANTES

i

I,
"

RIO, 22. (Via-aérea) -

Tendo o Ministério da Edu

cação solicitado providência
no sentido de ser posta ii
disposição da Delegacia Fis- '

cal no Estado de Santa Ca
tarina a importancia de
342:000$000, para ser entre

gue ao govêrno dêsse Esta
do, como auxílio para o ser

viço de nacionalização do
ensino, no corrente ano, o

Tribunal de Contas ordenou

IIo registro da distribuição
•

do crédito de que se trata. 1�:;::::::�3·�*5i:�$"$-:Z=�:::------:;;.·S:::;;:;E,:S.:!!:'�::;::-:t.lJi:,.::e-�::::'�::z��s=:::a:=�:::...',".-""-_-------'.

f�gúcinoseUTopeus, men
sais, distribuidos noBra- .

.-sil pela SrA. o MALUO .

C. Post.al, 880
RIO DE JANEIRO

A' venqa em toda a parte ,

O Labóralorio,
garante a cura

e não .
sotra mais

Carlos' Boepcke S. A. Piulas Purgativas' de RAUlIVE1RA,to
to

� FLORIANOPOLIS :

� Filiais, em: Blumenau, Lages, Laguna, São �
Francisco, )oinvile e Cruzeiro do SuL �

Seculares! ! 'Seculares ! 'I

vantagens, os insuportaveis::
MANA' E SENE

tE ROY, ETC.

Sl;lbstituem, com. grandes
OLEO DE RICINO

SAL AMARGO "
t MANrEM EM DEPOSITO TODOS OS
• 3 a .. pílulas para 1 purgante - 1 a 2 para laxante

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
. ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM

Usado desde o tempo do Brasil Imperio, no tratamento eficaz da

prisão de ventre, Iilolestias do estomago, ligado, intestinos e hemorroides.

t

•
t
t
t

•
t
�

: DE' PEÇAS SOBRESALENTES •

� - -
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.
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CORREIO DO SUL ;

piscurso do sr. Henrique Lage sôbre a Loteria do Estado de Santa Cata�
.. , _.....,

..
.

questão do carvão em Santa Catarina
desenvolvimento economico
do Estado de Santa Catari
na do que, propriamente pe
la construção do porto de
Massiambú. Estou certo de
que S. Ex. reconhecerá a

conveniencia da concentra
ção de atividades e prestará
todo o seu valioso concurso

a

para o completo êxito das como «estação carvoeira».

providências que possam O concurso que o Estado

permitir um rápido apare- de Santa Catarina
.

poderá
Ihamento do porto de Im- prestar á economia nacional

bituba, tornando-o grande justifica toda a iniciativa

estação carvoeira do Estado. para a solução imediata do

A situação financeira que problema do carvão bras i

daí advirá para Santa Ca- leiro.

tarina será suficiente para Como brasileiro, tenho

determinar, em futuro pro- dado tudo, em trabalho e

ximo, outras zonas de gran- capital, para vêr resolvido
de atividade, forçando, na- êsse magno assunto .

turalmente, a execução das Como deputado, cumpro
obras de outros portos por- o dever de explicar os as

que confío muito nas possi- suntos que conheço, com a
bilidades economicas do Es- sinceridade de patriota.
tado, pelas suas apreciaveis
riquezas. Mas é necessario Aguardo dos meus nobres

colegas a solução de inte
que seja urgentemente re-

solvida a fonte principal das
resse para o' País.

atividades, que é o carvão. Por conseguinte, srs. de- .

d h d Paquete Itatlnga:Proce- Humberto Fernandes: Mon-
E para êsse fim, sem puta os, ten o e agradecer . -

dente dos portos do sul, teíro e Cilson ,de Almeida
fraqueza, sem dispersão de a eficiencia com que o sr.

C 1 V d entrou, dia 13 do corrente.. Seixas e 150 de' terceira
energias, sem receio de ci- Jetu ia argas e a eputa-

ção de Santa Catarina se
trouxe-os passageiros: Can- classe, Como carga, recebeu

nxxxxxxXXUXXXUUXX) esforçaram, no sentido de dido da Silva Rocha e Her- 6.069 volumes em' vários

permitir a êsse Estado pro-
minio Moreira, descarregou genêros, Para o -consumo

duzir em grande escala o
104 volumes diversos, Saíu de bordo, recebeu 80:- tone

seu carvão. Conto, ainda, no dia seguinte com/destino ladas de carvão.

com o auxilio da Camara e
aos portos do norte, levou Paquete Itaquera: Pro"

dos nobres deputados cata-
os seguintes passageiros: [o- cedente do norte, entrou,

rinenses, para um maior se Castelo Branco Verçosa, dia 14 do corrente, trouxe os

esfôrço, afim de que as Ii- Capitão Floriano Faria A- passageiros: Israel Lemos
nhas da estrada' de ferro mado, Tenente Vantuil Mu- Fígueirêdo, Mariano de Se

se estendam a todos 'Os "a-
nhoz Camargo,' Tenente na Sobrinho, Francisco Jo

les da linha mestra, poden- Fran.cico Coelho de Lima, sê Pedone e 1 de terceira

do dalí retirar o combusti- Tenente Julio Paiva Neiva, classe, descarregou 56 volu

vel de que todo. o País Asp, José Ferraz da Rocha, mes diversos. Saíu, dia 15;
Asp, José Marii,(Paivâ Ron- com destino ao sul, levou osnecessita para a movimen-

tação de suas . industrias, co, Tenente Alvaro Nunes passageiros: Paulo de RoSsi

para dele retirar o combus- de Qliveira, Cecí Lima de e 5 de terceira classe, çarre
tivel de que necessitamos, Oliveira,- Capitão dr. Júão gou 25 volumes. Para o seu

destinado á movimentação
Nominando Arruda, Cedo- abastecimento, recebeu 220

das industrias. lina Guglielmineti, Dolores toneladas de carvão.

Guglielmineti, Terêsinha Gu- Cargueiro Itaperun'a:
glielmineti, Berenicé Gugli- Vindo do norte, entrou, dia
eImineti, Nanci Guglielmi- 12 do corrente, em lastro.
neti, Ceci Guglielmineti, Saiu; dia 16, cOrhdestitjo �o
Maria das Dores V. Rabe� porto ,de Santos, çbm o' car"

lo, Odete da Cunha Rabelo, regarri'�nto de 9Õ(honelades
Creuza Rabelo, Olga Ferrei· de carvão. Para o�çorisum$.
ra de Farias,' Alda Farias, receb�Q 130 ton�ladas. ,

Valton R. Farias, Maria Cârgueiro Aráii: EntradQ
Marques Mendonça, Vjrgi- do norte, dia 12'do torreão
nina MeQ.donça, Olvidio te, d��carregou 2.�52 voIu.,
Mendonça, Dalila Mendon- mes em vários generos, saíu,
ça, Elmar Mendonça, Elvar dia' 18, com o carregamento
Mendonça, Maria Mendon- de 1,200 toneladas de car

ça, Elrr:or Mendonça, lrací vão e 4 volumes para b por
Araujo Nov�iis, <Secí Novais, to do' Rio de ]aneire. Re
Nadir Novais, Sergio Novais, cebeu, 80 toneladas d� car

Nei - Novais, Jandira Ferrei- vão para o consumo de
ra Avila, Adilia Marques, bordo.
Sub-tepente Armando José Paquete Itaberá: Entrou,
Vieira, Sargento Antonio dia 19 do corrente, proce
Oliveira Filho, Sarg. Ma- dente dos portos do norte,
nuel Arwio Bastos,. Sarg, trouxe os seguintes passagei·
João P. Cajueiro Filho, Sarg, ros: Dante Petineli, Clemen
Pedro Lino da Silva, Sarg, tina Petineli, Aufredi Ribei
Pedro Augusto Machado, ro Targo, Manuel Vieira San

des, Antonio Leite, MoiséS
Goldembarg, Francisco de
Melo BitencoUi"t, Rubens Di..
kiel, Arno Schweitzeri Mâ
rio Catrambi, Maria. Kro-

E S C
mer, Inge Kromer e 9 de

do stado de anta atarina terceira classe. Descarregou
103 volumes diversos. Saíu
no mesmo dia com destino
aos portos do norte, levou'
3 passageiros de terceira clas
se. Carregou 132 volumes
diversos. Para o seu abaste
cimento, recebeu 240 tone
ladas de carvão.
Cargueiro Arataú: Che

gado do norte,' dia 18 do
corrente, descarregou 947 vo"

lumes em vários genêros, S�.
íu, dia 21, com o carregá
mento de 870 toneladas de
carvão, 619 volumes diver
sos e 1.097 peças de madej�
ra, com destinó' ao porto 00
Rio de Janeiro. Para o co!l�
sumo de bordo, recebeu 140
tonelada� de carvão.

'

Cargueiro Itapôan: En
trado do norte, dià 17 i do
corrente, descarregou 467�sl'!:
coso Saiu, dia 22, com dés
tino ao porto: -de Santos,
com o carregamento de aOo
toneladas de carvão. Pará�'o
consumo, recebeu 60 tonela
das. Agência de Imbitupa.
25 de Novembro de.1937.

.1 I
..

(Continuação da 4a• página e conclusão do dis�urso)novas linhas contratuaís.]
rambem não foram forne
cidos, apesar dos reiterados vida no. cu_mprimento. ?e Federal, com os juros da

pedidos da Companhia Ara- suas ,obngaçoes c,ontratu�ls, móra, as quotas de arrenda

ranguá. sem embargo, altas, de m- ménto e de fiscalização em

.

A
. .

d
......

f
.

ob
.' correr por ela a· Campa- débito, que serão deduzidas

arren atana OI o flga- .

-,
" ,

'ad
..

1
. nhia nos Juros da mora es- do pagamento acima deter-

da a a qumr 4· ocomotivas ."

'1 dos: C A •

d
á 'sua custa para não ser tipu a os, o overno tena mina o,

paralisado o tráfego. Para assegurado certo aparelh�- Essa sentença, infelizrnen

atender a insistentes pedi-
menta 1::11clal '.!. certa movi- te, tem mais o efeito de

dos do Ministerio, a Com- mentaçao m�dlante a com- reparação moral do que fi

panhia Araranguá substituiu pra de c�rva,?, e a, todas nanceira, por isso que ne-

60 quilómetros de linha en-
essas obrigações tena Ial- nhuma sanção determinou,

, '. tado para o caso de continuar .0

�ié "Tubarão e Imbituba,' ,

�'de os trilhos, pelo estado Resolvem os Arbitres: Govêrno a deixar de cum-

precário, partiam-se na me- ,a) condenar à União Fe- prir as obrigações contra-

d 1 tuais. O fáto é que, profe-. dia' absurda
-

de 60
-

por era, ;. -
'

, d rida em fins de 1934, ainda
mês, só nesse trecho, o que 1 a., a levar a conta e

ameaçava .paralisar". o trá- capital -da Companhia Bra- não, foi cumprida, Estamos
em fins de 1937.

Iego.
.

-,
. sileira Carbonifera de Ara-

. ., d Mas a Araranguá, que se

O Covêrno, em contrário rangua ,a importancia e

8 733$994 d prepara, com grande sacrifi-
á promessa feita, deixou de 1.2,3:. .' correspon ,en- cio, para bem . desempenhar

. efetuar o', pagamento ime- te a diferença en,tre a rm-
a missão' de ativar o desen

diato dêsses- QO quilómetros portancia la escnturada, e _

o
volvimento da industria car

de línha.rlevando 11 despêsa valor do custo e colocaçao bonifera, verificou, em bre-
á conta de capital!

' de no:,os trilhoos' no ramal
T b

-

I b b ve, prejuízos positivos e con-
·

N- f .

t d s
u arao- m ItU a;

ao . oram \'0 a os "0 . . . eretos nas suas iniciativas.
'do

.

, .'. .' 2a" a mOtfuSar 1'1 Compa-
cre ItOS' necessanos para o

h' da I t
'

d
" Todo aparelhamento pró-

.'

t das di
-

.

d n Ia . a Impor sncla e reIs
pagamen o as me içoes e-

1 579'691$272 d prio e das emprêsas anexas

finitivas de' obras contra-
. ,correspon en-

ficou como que paralisado,
tuái

'. I' di
-

" A' a
te ao valor de quatro loco-

uais rea rza as e arar n-. .

.. em face da falta de garan-
,

, , v" ,() itin 'encia
motrvas por ela adquiridas;

gdua f tIU-S� na c, n J ge el 3a , a adquirir, nos termos
tia do consumo contratual

'.
e e e uar� p'0r SI.I, hO emdt::

-

do contrato e a partir' do e da inexistencia de mer-

dramentó das mas, IS-
d 1935 650

.

'I cada comercial para a co-
·

'd' d
.

.

de mil ano e ,
mI tone- - '

pen en o mais 'e mi con-
I d: d

. locaçao do carvão nacional,
d .

,. . ,

' a as, pena e pagar a In- " _

tos e reis,
d

' _

d 10$000 . t ccnsequencia da situaçao em
.'

"

.'.,
. i enlsaçao e por 0-, C' A busti IToda essa' situação, im- nelada, que deixar de ad- qu.e .ICOU esse c�m �stlve.,

pedindo a'melhoría dos ser- quirir em cada ano' privado da organizaçao efi-

viços e consumindo o
. capi- 4�

.

'C' h'
dente para' redução dó cus-

,

ital da Araranguá, levava .�
a pagar a ompan Ia

to.

â Estrada' -'a' elevados .pre-
a diferença entre o valor Prestando êsses esclare

juizos, tendo sido vúificado das ?b__ras que e�etu?u e as cimentos, desejo assinalar

o deficit de 3.293 :933$231 medlçoe� 'pro�l1Sonas
.

na
que não combato a constru

no 'periodo de 1918 � 1933, oportunidade flx.ada no con-
ção de Massiambú; tenho

o que não impediu ii amea- t:a_:o, e a �umP:lr, co� e�a- em vista salientar que foi

ça de medidas' violentas. pa- tidão, as demais obrigações iniciado um vasto programa
b d

.' do mesmo contrato de mo-
ara'. o desenvolvirnento dara a co rança as quotas do. a. permitir que a Coro- indus t'rl'a caro'bonl'fera d'e San.de ·árrendamento,

.

-� O sr. Pre;úlent/ ;_ t�m- panhla execute as que lhe
ta Catarina na qual o por-

bro ao nob�e:dep�tado que cab�m;
. to de Imbituba tem uma

"
. b). c.. ond.enar a Companh,�a função importantissima., quedispõe ap.enas dt; 5 minutos,A' U

,-

rafangua a pagar a mao não poderá ser obtida em
O sr, Henrique Lage. outro local dêsse Estado,

Concl4irei em .pouco, sr.

Presidente.· . Guarda-livros diplomado
Essa deploravel .situação na Sup, do

foi apreciada pelo Trj�unal Ensino Comercial, do Rio
Arbitral constituido em 1934: de Janeiro, com mais de vin

que, na �entença, assim se te an.os de prática no Co
manifestou: mérCio de Laguna etc" ofe
-- �

.. :. -Considerando que nice séus serviços profissio
das infrações cornet'idas' pe- riais ás firmas desta praça e

la Gompanhiá, duas são, pe- dd interior, Contratos co

la própria Comissãp ,Admi- merciais, registro de firmas,
.
nistrativa imputadas ao livros, etc. etc. Informações

�ovêrno-e as" 6ürras duas ria. «Casa Novidades�, rua

'tambem o podem ser, em Gustavo Richard, 92, (Agên
,

vista da impotualidade ha- eia Clóda) � LACUNA
.'

AdMM

Dr. ANTONIO ASTRO
GILDO RODRIGUES

Formado' nela Faculdade
de Direito de Porto Alegre
e com longa prática fôrense

-Advoga no civil, crime e

comércio em todas as co

marcas do sul do 'Estado
e .trabalha perante o Tri-

bunal do Juri

ESCRITORIO:

Rua CeI. Co laço
TUBARAO

Não pelos preiuizos so
'***'€ WM#F

fridos, mas pelo acêrto da
escôlha do porto de Imbitu- E::_::::::::�SSSS:::;:;:::::;:;:::::;:;::�

ba, seria de absoluta conve- Expulsos da Marinha
niencia que todos os esfor-
ços convergissem para a exe- haviam sido infiltrados
cução integral do programa
iniciado e iá bastante adian- na Policia
tado,

Faço, nesse sentido, um RIO, 25. (H) - A polí-
especial apêlo ao nobre co- cia prendeu 10 individuas .

lega Rup J unio!', que de- ôntem, expulsos da Marinha

monstrou no seu brilhante por serem
'.

comunistas, e

discurso, segun9.o compreen- que haviam se infiltrado na

di, maior interesse pelo polícia do Estado do. Rio.

b:SONfió DA MULHER -Terreno á venda
-

MEDICA,

Ser, bonita e, prediléta, . realizar-se-á, Jlsando o
.

CREME VITAMINOSO

P RO,C U,TO L.

VENDE-SE um terreno, situado no lugar
«Atraz da Serra», municipio de Bom �etiro, com

�' área de 7 milhões, próprio para a industria pas
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato, Qualquer in

teressado, procure o proprietario:

Sr. Guilherme Teofilo Deucher,
em BOM RETIRO.

. O qual limpa, conserva e rejuvenesce a'cutis
e tirá, as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & elA.
"Imprensa Médica"

.�
==================:�==�======

L.OTERIA

'fras, é preciso que se consi

ga:
a) desenvolvimento da Es

trada de Ferro em linhas

politicas e economicas;
b) aparelhamento da Es�

trada de Ferro em material
e oficinas;

c) auxilio financeiro para
eficiencia de Imbituba

Acontece, porém, que,
elevando a taxa de consu

mo do carvão nacional, es

taremos dando forrnidavel
facilidade ás Companhias de
oleo, que não têm competi
dores aqui. O encarecimen
to do carvão corresponderá
a uma baixa de consumo do
produto e consequente acres

cimo no gasto do oleo, re

sultando, em última �nálise,
no beneficio do estrangeiro
contra os interesses do País.
Chamo Ci atenção da Ca

mara para êsse fáto, pois
se faz mistér uma providên
cia no sentido de que as

industrias consumidoras de
oleo combustivel seiam tam

bem obrigadas a adquirir,
como se procede relativa
mente ao alcool, carvão na

cional. (Muito bem;, muito
bem. Palmas).

Resul tado dos premios
ção de quinta-feira última:

129�6 50:$00$000 6923
3018 4:000$000 8086
11715 2:500$000 8458
12372 1 :000$000 13146
14266 1 :000$000 13698

maiores da estra-

500$0'00
500$000
500$000
500$000
500$000

Todos os números acima sabe-se terem sido adqui
ridos por pessôas residentes no Rio de Janeiro.

�---------------..-----------------------�

�'II�I3IU I� IL �C�() ILA\Il2ltJJ
COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madeiras e cereais

AVENIDA RIO BRANCO N. 9 - 2. ANO. SALA 111 - C. P:2.565

RIO DE ...ANEIRO

I Qualquer informação, com: FE.RNANDOGENOVeZ
. 'TUBARÃO � KILONlETRO. 631

.

Movimento no porto
de Imbituba

100:000$000Monteiro, Ulisses de Nono
a magnifica revista quinze- ai, Valdemiro Pires, etc.,

nal de medicina e cirurgia além de uma dezena de mes

que se publica n3' Capital do. tres francêses e alemães, os

País, ha mais de 12 anos, quais, pela qualidade de suas

acaba de passar por .

uma colaborações, - tornam c Im-.
radical transformação. As- prensa. Médica», já agora,
sim é que, de Janeiro para indiscutivelmente, a melhor

cá, se enriqueceu de novos e a 'mais lida revista quinze-
redatores e aumentou o nú- nal' de medicina e éirurgia '�;ªª§ªªª§§��.��§ªª���ªª§ªª�Jllhmero de suas páginas de ma- do Brasil. Para esta revista' III!

teria cientifica, Entre seus chegar a êste ponto, foram
novos colaboradores, «Im- necessarios, pórém, 12 anos

prensa Médica» incluiu as- de um esfôrço reiterado e'
sim os prestigiosos nomes de contínuo. «Imprensa Médi,.
Abdon Lins, Abreu Filho, ca), entretanto, desde Janei
Adauto Botelho, Americo Va- ro dêste ano, está aparecen
leria, Aresqui Amorim, Aus- do, normalmente, com 100

_

tregesilo, Barbos'a Viana, Be- páginas de texto, todos os '

rardineli, Capriglioni, Castro dias 1 e 15 de cada mês,
, Barreto, Eduardo

. Meireles, sendo. dirigida pelo prof.
Btelita Lins, Fioravanti di Neves-Manta. Preço da as·

Piero, Helion P6voa, Hen- sinatura anual: 60$000. Pa

riqu� Roxo, J eferson dé' Le- ra quaisquer informações dos

mos, Lutero Vargas, M. Roi-' srs. clinicos referentes á co

ter, Pedro A.
.
Pinto, Pere- laboração, noticiaria de cla.sgrin'o Junior, Pernambuco

Filho, Raul Pitanga Santos, se, etc., os interessados po-

Renato Kehl, Renato S6usa derâo dirigir-se á Caixa Pos.

I,..opes, RQc.ha Vaz, Rolando tal, 231ó, Rio de Janeiro,

IMPRENSA

Vai', a Porto�A�egre ?
PROCURE A'
o'," '.. ,

Empreza ;de Auto-OmiJibus JAEGER' & IRMÃOS
''1' ,:.:

!
'

Transporte de passageiros e' cargas, em

novos e possantes carros'
'.' ,

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações,
, E' .� (ll:üS:.a, eípPfe�� ,que faz suas;- viagens regulares

'. oferecendo todos GOtlfortos, partindo de Araranguá
· todas' as quartas-feiras regressando, aos sábados.

Re�ervas x1e ,passagens telegraficàinente' á
Lab�s, ·Araranguá.··· _".. , )nformações local,
R�lofóaria :'Lab.es� :.__:_; Em Araranguá, Artur

'

;' La,bes, ��g6nte :�geral:.+ «Hotel Labes»
_.'

. .�."y.
'

..

"

(' '1
. �

-\
!' <', ."

N. B.
_ ----:- '.1\ 'empresá 't.visa que do mês de

Nove:m;bro�'�m :'dianté_;: fi\tornará a fazer suas

Yi;t,���� ,1?i.s�!D�l.?-�i��� ,s�n.�o, _de, vise.ver�a to
" das ;as:. quaJ.!tasoóféiras e doin�ngos.

I

.;.�
.

, \ "

Para 2 de Dezembro,. jogando
apenas 15 milhares com

2.100 premios

Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.
Para suas pastélarias dê preferência ao

·FERMENTO MEDEIROS
aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio de J áneiro

E' um fermento brasileiro tão bom como qual
.

'quer similar estrangeilo. E' fabricado com

sais puri�simos de uva3.

Não falha nunca! E' fermento de qualidade!
Para todos os bolos e doces, use sómente:
FERNlENTO NlEDEIRO$

.
, �;I�.

E:::;:2=;=::;=:=2=2=:==$;: 2;; 2 ::8::;;�

Co�pre,qt . og,,ª.�.�j1;1�m;�'
CORREIO DO �U�

...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REUMATISMO,I ,BOUBA e SIFILIS

"Todos, hoje, no Govêrno,. devido á ação benefica·· do· presidente Ge
tulio Vargas, estão compreendendo que é necessario ªdar as nos
sas iniciativas, afim de baratear o costeio da vida e ·facilitar', o . an-

damento das nossas industrias"
Direito'

Santa, Catar-ina
Faouldade de
de
Firmado pelo sr, dr, Van

derlei Junior, diretor da Facul- ,

dade de Direito, recebemos o'
seguinte oficio:
«Florianopolis,9 de Novem

bro de 1937.
- Exmo. sr. diretor do «Cor

reio do Sul>, - Tenho a hon
ra de levar ao conhecimento..
de V. Excia. 'que; em da,t�,9y
lo. de Novembro correntes 'f-út:";
concedida equiparação á Facul
dade de Direito de Santa Ca-
tarina" por:d�êf.etO)ederal, cujo
texto é o seguínte :

' , .

«Decreto n", 2.098, de i-. de
'l'!ovembro de 1937. O presiden
te da Republica resolve, nos

termos -do "art� Jo. do decreto
n°. 20.179, de 6 de Julho de
1931, conceder equiparação á Sr. Vanderlei Junior

,

Faculdade de Direito de Santa Catarina com séde em

Florianópolis, Estado de Sánta Catarina: 'Rio de Janeiro,
l°. de Novembro de 1937, 116° da Independência e 490
da Republica. (as.) Getulio Varg-as, Gustavo Capanema».

,
Apresento a V. Excia. a segurança de minha alta

estima e distinta consideração,
A., Vanderlel Junior, diretor>.

'XXXXXlxxxxxixXXXXXXXXXXJXXXXXXX.XXXXX'X�XXX'
LUIZ SEVERINO & elA.

Rua Gustavo Richard, 104,e 106

LAGUNA
fILIAIS E.M TUBARÃO E. ARARANGUA'

éASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas, -rnodas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

"

batizado e preparos para quartos.
Gra�de s�rtimenfo de .rerrage�s, louças, finías, fósforos, sa

bão,' qúerosene, farinha de trigo, sal, café; assucar, 'bebidas, do-
; ees, Iempêros;' eecos e melhedos.

'

-

Não façá suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
",

e preços. - Agentes da Standard Oil Com
pany of, Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.

'" CORRESPONDENTES DO BANCO, NACIONAL 00
" ,COMERCIO EM ARARANGUA

, ,

Para' evitarvque ·a

,tràísse, o

de

,A

esposa o

marido cobriu-a

vergonha" • expondo-a
núa em público

PELANZA, (Italia) 25 (U.' P.) - o ope
trinta e dois anos,

demonstração extre

método, que consi

para' a cura das es-

, rario Adamaro Risalta, de
"

''" ',' 'realizoú nesta cidade uma

mamente pitoresca de um

dera absolutamente eficaz,
pôsas infiéis.

,

, ", Informado 'por amigos ,de' "que sua espôsa,
. Teresita, estava aquiescendo de" bom grado á
côrte de um rapaz da localidade, Adamaro di

rigiu-se 'imediatamente á sua' resídencia, onde

'obrigou Teresita a despir-s,e completamente." Em
seguida, fê-la percorrer, assim, inteiramente núa,
a rua principal da cidade, fáto que provocou
o mais vivo interêsse entre os habitantes.

Por fim, a ioven senhora prometeu ao seu

marido respeitar os votos matrimoniais. Adama-
,ro enrolou-a com o seu sobretudo e levou-a no

vamente para casa, esperando, assim,' ter dado
á sua espôsa uma lição inesquecível. Na sua

opinião, os maridos, que desejam a volta da

'tranquilidade' a seus lares, devem' repetir a ex·
'"

periencia que êle fez em' meio á surprêsa e aos

, ,aplausos do público.

([)�CLÂ�()U. t=M ()IJCU�J'(). �Â ,CAM4t:?�
, : ._

r=�I)t=t:?AL. () 1't:? 1i���IVUt= LAf7t=)

\.

errem u
JOÃO DE OLIVEIRA

, I LAGUNA - STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OÜVEIRA
-=================�6=========�======�===========".-----------�---

cura-se com o

«Elixir Santa Rosa »,

Vende-se na «Farmia�!a
Medeiros». '-

_
Lagul!.\a

Discurso do sr. Henrique Lage sôbre a

questão do carvão' em Santa Catarina
b) - Massiambú: (�ONTINUAÇAO DO NUMERO ANTER,IOR)

Federal a construir o re-I Assim é que o Govêrno
ferido porto, �s obras de deixando de dar cumpri':
atracaçao, abrigo e apa- menta ao compromisso de
relhamento mencionados adquirir as 600.000 tonela
no oficio número trezen- das de combustível eliminou
tos e noventa e um, de com essa Infração contra
dezasete de Julho do CQr- tual, as possibilidades de

rent,e ano, da Inspetoría I recurso,s financeiros para o

Federal de Portos, Rios aparelhamento do porto,
e Canais, tudo de acõtdo Out�os detalhes do pro-

Este era o outro possível Na parte, pois, da excluo
escoadouro do carvão de são do porto de Massiam
Santa Catarina que mereceu bú para a instalação da es
um estudo meticuloso' de tação carvoeira, estão todos
minha parte para conhecer de acôrdo e é condenada à
de SU'lS possibilidades. sua construção pela maio-
Massiambú exigiria maior ria dos técnicos, ao contrá

percurso de transporte .Ter- rio do que afirmou em seu
roviario, em cêrca de

.

60 discurso o meu nobre cole
quilometros, ou 5$000, por ga dr: Rup Junior..
tonelada de carvão., Preciso esclarecer que não
Massiambú está dentro tenho nenhum interesse par

da baía de Florianopolis e ticular, alheio ao problema
a sua enseada é completa- da exportação do carvão,
mente assoreada, necessitan- que me leve a deixar de
do de constante e grande dar preferência ao porto de
dragagem.

.

Massiambú.
A barra sul da baía de Aprecio o assunto. no

Florianopolis não permite a ponto de vista rigorosarnen
entrada franca de navios de ce pi ático e técnico, com o

mais de 14 pés de cal�do. desejo de esclarecer que o

Desobrigando-me do com- porto de exportação de car

promisso assumido com o vão precisa estar em condi
nobre colega Rup Junior, ções especiais que permitam,
apresento a carta de nave- para futuro que seja breve,
gação de Mouchez, que a frequencia de grandes
comprova a declaração, que unidades como acentuei an- Projeto do porto de Imbituba, em construção pela
tive oportunidade de fazer, ter iormente. «Organização Lage », com instalações especiais
quanto a. posição do porto Não é demais dizer que para descarga rápida de carvão
de Massiambú e o seu ca- a Estrada de Ferro Dona
lado. Terêsa Cristina, arrendada com a fropos�a da dita' blema não tiveram solu�ão,
Aliás, os navios da Cos- á Companhia Brasileira Inspetoria. RIO de J a- ficando, o carvão nacional

teira, do tipo < Itaquatiá>, Carbonifera de Araranguá, neiro, vinte e seis de Ju- excluído do consumo nor-

que tem 14 'pés de calado, é, pelo contrato, concessio- lho de mil novecentos e mal do comércio, o que

são constantemente obriga- naria do porto de Massíam- dezenove, - Melo Franco». representou a impossíbilída-
dos a -desviar da sua rota bú, cuia construção já teria O porto de Imbituba fi- de da construção rápida de

da barra do Sul, para a bar- sido executada se fôsse real- cou, pois, 'no aspecto de Imbítuba.
.

ra do Norte, com mais de mente de interesse para a autorização para uso parti- .A_pe.s�r, porém, �e .não
40 milhas de navegação, pe- utilização como 'estação car- cular, construido que seria se verificar a necessana com-

Ia impossibilidade de entra- voeira. com outros recursos que não pensação para o capital e.m-
rem pelo canal do Sul. os do Tesouro. . pregado no aparelhamento
Era, pois, um porto que

e) - Imbituba: Realmente, o problema de Imbituba; continuam as

não oferecia condições para Restava, pois, apreciar a do combustivel, nqquele mo- obras com tenacidade e pre-
ser utilizado' como estação situação de Imbituba. menta, prometia facilidades sentemente, 'c.omo estação
carvoeira, visto que para Não era um porto abri- ao rápido aparelhamento carvoeira, já se encontra o

esta todo o trabalho a ser gado.> de. faci! utilização, de Imbituba, não só pela comêço do cáis que supor
iniciado deveria ser defini- mas o único que permiti- impossibilidade de importa- tará a caixa de emba.rqu�,
tivo, mas em progressão, ria, de futuro, a entrada de ção de carvão estrangeiro obra de vulto .e a pnmeira

permitindo o aproveitamen- navios de 6 a 8/ mil tone- como pela obrigação contra- que se faz no País,

to imediato, embora em con- ladas de carga, tual que o Govêrno assu- A finalidade das instala

dições deficientes, até o A proteção a ser feita miu de comprar á Cornpa- ções projetadas para Imbi

porto poder preencher a sua com o grande quebra-mar nhia Araranguá 600,000 to- tuba justificaria auxilias es

finalidade de facilitar râpi- seria obra em repetição a neladas de carvão nacional peciais do Govêrno, sem dis

damente pelas caixas de outras, feitas em por tos es- durante o periodo de 10 virtuamento da situação ou

embarque a exportação do trangeiros, tornando-se fs- anos. natureza do porto,
carvão. cil pela exístencia, no local, Todas as providências fo- Considerem os nobres de-

Esta providência é impor- da pedra necessaria. ram tomadas para as insta- putados que si ,o Govêrno
tantissirna para o aspecto Era a situação fadada lações necessárias ao desem- tivesse cooperado desde

economico da industria, da- para inicio da futura es�a- barque do carvão. aquela época na construção
da a sua influencia decisiva "ção carvoeira. Ao mesmo tempo que se e apárelhamento ""do porto
no fréte maritimo. Obtive do, Ministerio da iniciava a construção do de Imbituba, êsse porto es

.
Devo salientar, porém, Viação a Iic�nça necessaria quebra-mar, eram adquiri- taria atualmente em condi

que os engenheiros, dr, Le- para �onstrUlr o f?0rto, a das as embarcações portua- ções de atender a toda ,a

coq de Oliveira e ó,dr, Lu- qual e do teôr segUinte: "rias para ser atendido o exportação de carvão do'
cas Bicalho, nos Relatarias «Autorizo os srs. Lage serviço urgente dos' navios sul de Santa Catarhia.
que apresentaram ao Go- &. Irmãos a construir no da Costeira que iam apor- O 'cáis de 80 metros de

vêrno Federal sÔQre os porto de 1mbituba, para tando em Imbituba para comprimento iá construído

portos da costa de Santa o serviço particular e ex- abastecimento do carvão com os maiores sacrificios
Catarina, foram de pare<:er c1usivo da Companhia Na- nacional. pela Companhia Dócas de

que os únicos que poderiain danai de Navegação Cos- Cessada a influencia da Imbituoa, não é ainda su-

ser aproveitados· para' o ób- teira, sem responsabilida- grande guerra verificou-se, ficiente para servir a uma

ietivo da exportação do car- de ou onus para a União, como· já notei, profunda exportação intensa,· que se

vão eram o de·Laguna e o nem direito á indenização modificação no programa do prevê, provocada pelos átos

de ltnbituba. no caso de vir o Govêrno carvão nacional. patrioticos do Presidente

"

'

"VIRGEM· ESPECIALIDADE"
.

.

'.
.

"

de WETZEL' & CIA••• JOINVILE (Marca' Registrada)'
.

Getulio Vargas, que com
os decretos de obrigatorie
dade de consumo tem cria
do para os produtores na

cionais de carvão. e aléool
uma garantia de , desenvol
vimento industrial.

'

Não posso esconder a mi
nha surprêsa com a hostili
dade, quasi sempre desenvol
vida contra Imbituba, nó
meu vêr contra o País, não
tendo havido nunca razões
plausiveis paraas campa
nhas apaixonadas entre a1.1
quais lembro a encabeçada
pelo então Chefe da Comis
são do Porto de Laguna,
dr, Miranda Càrvalho, apoia
do sempre em dados fals'cs
e inveridicos.
Imbituba é, uma organi

zação particular que têm
conseguido exportar carvão
em virtude dos elevados ca
pitais improdutivos que fo
ram empregados.

. Não serla iusto que outras
emprêsas particulares vies
se a usufruir as' facilidades
de Imbituba, quando 'ne
nhum capital haviam ernpa-

(Co'!tinúa na, 4';'� página)

Dr. Arminio Tavares

recomenda ...se . tanto para roupa fina como para
.1

M ÉDI co

Especialista em mo

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS'.. NARIZ

CABEÇA
!"ormádo pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do prd
Cessor, Sanson (Hospital

,

S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gaírê-Gulale) -
ex-interno, por concurso,
da Assistencia Públiea do
RIo de Janeiro.

Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULTORIO:

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFON E _

- 1456

, RESIDENCIA:

RUA, BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1311
---

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 is-
18 horas.
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